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Washington D.C. – USA


			A noite chuvosa e fria deixou as ruas desertas, as pessoas evitam sair de suas casas. Um silêncio ensurdecedor paira no ar, o barulho da chuva é o único som que se escuta. Uma construção gótica, de gigantescas portas vermelhas, chama a atenção e se destaca das demais; ao longe, ecoam passos, uma jovem de aproximadamente vinte cinco anos caminha distraída ao celular. A noite a envolve como um véu negro, de cima da construção gótica, uma sombra mais negra que a noite espreita-a em silêncio com seus olhos vermelhos como sangue. Em um instante, a sombra se lança no ar voando alto, acima das copas das árvores, em direção à jovem, que desperta da sua conversa ao celular com o barulho de asas batendo sobre sua cabeça. A noite está muito escura e, mesmo forçando a vista, a jovem não consegue ver o que faz aquele barulho estranho. O medo a toma de forma incontrolável, mexendo com todos os seus sentidos; sua mão trêmula deixa cair o celular e a voz no aparelho pergunta.


			— Nicole, você está aí?


			Ela se abaixa para pegar o telefone sem deixar de olhar ao seu redor; um grito agudo, ensurdecedor, ecoa na noite acima de sua cabeça. A voz no celular continua a falar:


			— Nicole, que barulho foi esse? Nicole! Nicole, você está me ouvindo?


			Em uma fração de segundos, a jovem vê a sombra se aproximar e se revelar em uma criatura alada demoníaca, ela grita, mas é em vão; a criatura, com garras como de uma águia, agarra-a e a arrasta para o céu. O susto é tanto que ela desmaia. Em meio ao céu negro, a silhueta do demônio alado e sua presa, aos poucos, vai sumindo.


			A criatura demoníaca leva-a para o Arlington National Cemetery. A jovem, ainda desmaiada, é colocada no chão em frente a um mausoléu; o demônio admira-a, a lascívia é abundante em seus olhos. Com aproximadamente um metro e noventa centímetros de altura e três metros de envergadura, suas mãos poderosas de garras afiadas começam a acariciar o corpo da jovem, seus pensamentos luxuriosos fazem seu pênis enrijecer. A jovem acorda e a visão de tão terrível criatura debruçada sobre seu corpo a deixa em estado de choque; a criatura rasga a roupa da moça com violência, deixando os seios e o órgão genital à mostra e, vagarosamente, cheira o corpo da jovem, que chora convulsivamente. Em um último ato de coragem, reunindo todas as suas forças, ela tenta se desvencilhar do demônio, mas é em vão, ele a agarra com força e sorri maliciosamente. Virando seu corpo com violência e deixando-a de bruços no chão, ele deita-se sobre ela, que sente seu pênis penetrando-a com força e brutalidade; a dor é tanta que ela grita na esperança de alguém escutá-la. Seus gritos ecoam por todo o cemitério, chamando a atenção do coveiro que fazia a ronda noturna.


			O coveiro se aproxima com cuidado, a cena a sua frente congela seu sangue, o medo é tanto que paralisa qualquer reação, suas pernas não obedecem e seus braços, pesados como chumbo, o impedem de reagir. A jovem sendo violada por tão terrível criatura faz suas lágrimas rolarem. Passados quarenta minutos, o ímpeto da criatura continua e a jovem Nicole, não tendo mais forças para gritar, sente a sua energia sendo sugada. Por um instante, sente um alívio, a criatura tira o pênis de sua vagina… mas, em seguida, enterra as garras de suas mãos em seus ombros, fazendo-a quase desfalecer. Obrigada a ficar de quatro, com uma das mãos o demônio segura-a contra o chão e a penetra por trás com a mesma violência. O coveiro consegue vencer o medo e a inércia e foge assustado; ao correr, esbarra em um vaso enorme, que estoura em mil pedaços. O estrondo ecoa por todo o cemitério e faz o demônio parar de violar a jovem, que cai desfalecida. Ao sentir outra presença no cemitério, a criatura se lança ao céu desaparecendo em meio à escuridão da noite.


			Ao chegar à sala da administração do cemitério, o coveiro liga para a polícia. Vinte minutos depois, chega uma viatura, o coveiro já está na porta de entrada do cemitério aguardando-a. Os policiais descem da viatura e se dirigem ao coveiro.


			— O senhor que ligou para a central?


			Ainda sem voz, o coveiro acena afirmativamente com a cabeça.


			— O senhor disse que um monstro violentava uma jovem dentro do cemitério? Tem certeza de que não foi alguém usando uma fantasia?


			O coveiro interrompe a conversa.


			— Vamos logo, a pobre moça está até agora lá dentro.


			O coveiro leva os dois policiais ao local do ocorrido; ao chegarem, encontram apenas a jovem desmaiada, aproximam-se e o que veem é assustador. Os ombros dilacerados, o sangramento no órgão genital e os cortes profundos pelo corpo da jovem incomodam os policiais.


			— Ela parece que foi atacada por um animal!


			O coveiro responde fazendo o sinal da cruz.


			— Por um animal não, por um demônio! Por um demônio!


			Imediatamente os agentes chamam a emergência, a jovem ainda está viva, mas seus sinais vitais estão muito fracos. O coveiro relata tudo aos policiais; perplexos, eles têm dificuldade de acreditar. Ao chegarem os paramédicos, a jovem é posta na maca e levada para a ambulância; seus olhos, perdidos e sem vida, se abrem por um instante, e, com toda a força de seu ser, solta um grito de terror, medo e loucura, e desfalece novamente. Sem rumo, os policiais resolvem avisar ao FBI.


		




		

			
FBI – Sede Federal Bureau of Investigation



			Gabinete do diretor John Muller


			O caso da jovem Nicole chega às mãos do diretor John Muller. Depois de analisar o relatório dos policiais, ele chama a sua secretária.


			— Garcia, chame a agente Dominique Germam.


			— Sim, Sr. Muller.


			Dominique Germam é uma franco-americana de cabelos negros, que tem 1,70 m de altura e pesa 65 kg. Doutora em Psicologia e Filosofia, é especialista em Demonologia. Dona de uma beleza angelical, que contrasta com seu gênio forte e impetuoso, é responsável pelas investigações sobre seitas satânicas.


			Chegando ao gabinete, o diretor Muller a recebe.


			— Sente-se, Dominique!


			— Sim, senhor.


			— Aconteceu um estupro no cemitério de Arlington.


			— Senhor, o que isso tem a ver comigo?


			— Calma, Dominique! Eu não terminei. A testemunha, o coveiro Ramirez Fontes, afirma ter visto um ser demoníaco violentando a jovem no local. A jovem foi internada e seu estado é delicado.


			— O senhor não está acreditando nessa bobagem de demônio atacando jovens indefesas, está?


			— Dominique, a especialista aqui é você.


			— Senhor, todos os casos de morte em rituais satânicos investigados por mim eram falsos. Os assassinos usavam seres demoníacos e possessões para justificar ou fugir das responsabilidades de seus atos. Além disso, posso afirmar ao senhor que, nesses três anos analisando esses casos, nunca vi um demônio sequer e nem foi detectado algo que indicasse a sua presença. Como o senhor pode ver, demônios não existem, são seres imaginários! O único caso que me pareceu estranho foi aquele que teve o envolvimento do senador Anton Gilmore, mas, como o senhor deve se lembrar, eu fui proibida de continuar com as investigações.


			— Dominique, você não tinha sequer uma prova que envolvesse o senador Gilmore!


			— Senhor, era questão de tempo para conseguir as provas.


			— Mas tempo era uma coisa que nós não tínhamos. Além do mais, esse caso não podia parar nos jornais. Eu quero sigilo absoluto, você está me entendendo?


			— Sim, senhor.


			— Mais uma coisa, Dominique! Leve com você o agente Norton, para qualquer eventualidade. Ele é um agente experiente em situações de risco e vai ser de grande ajuda para você.


			— Sim, senhor!


			— Então pode ir, boa sorte!


			Dominique deixa a sala de Muller com seus pensamentos voltados para o caso do senador Anton Gilmore, ela tira de sua bolsa um pedaço de papiro, nele há um círculo com a inscrição “Ordem Negra Draconiana”. Dentro desse círculo, uma estrela de cinco pontas invertidas encerra a imagem de um dragão cuspindo fogo. O mais surpreendente é que foi feito o teste de carbono-14 e ele revelou que o material tem mais de 800 anos. O papiro, todo escrito em inglês, menciona um caminho intitulado “O caminho da mão esquerda”.


			Dominique sabe que o senador tem alguma coisa a ver com o papiro, uma vez que este fora encontrado nos pertences de seu assessor, que, para Dominique, não passava de um pau-mandado do político. Ela coloca novamente o item em sua bolsa, já que acabara de chegar à mesa de Norton.


			— Dominique, o que devo a honra de tão deliciosa presença?


			— Me poupe de seus comentários, não me agrada nem um pouco vir até você, mas o diretor Muller quer que você me acompanhe em uma investigação.


			— Me desculpe! Diga o que você quer que eu faça.


			— Por enquanto, vamos ao Cemitério de Arlington, temos de falar com o Sr. Ramirez Fontes.


			— Ok! Estou pronto.


		




		

			
Arlington Boulevard


			A criatura volta para a construção gótica de portas vermelhas. A construção parece uma catedral, só que menor, do tamanho de uma igreja. Ela pousa no alto da torre no exato momento em que uma porta se abre. No telhado atrás da torre, a criatura se vira em direção à porta e, com seus olhos vermelhos, observa o homem a sua frente. Trajando uma veste toda vermelha com detalhes dourados — uma espécie de túnica que o cobre da cabeça aos pés, deixando apenas o rosto e as mãos amostra —, o homem se aproxima da criatura e se apresenta.


			— Meu nome é Peter Levey, Grão-mestre da Ordem Negra Draconiana.


			A criatura o interrompe com uma voz bestial.


			— Eu sem quem você é! Fui enviado pelo meu senhor, Demagorgom, que atendeu ao seu chamado; ajudarei você a abrir o portal que desejas, para a chegada da escuridão.


			O brilho de satisfação nos olhos do homem é visível, ele começa a sentir um êxtase. Depois de vários rituais de invocação, estava diante de seus olhos uma criatura que julga magnífica; não apenas escutava, mas via concretamente o mensageiro que há anos esperava. Depois de conter suas emoções, o homem pergunta:


			— Qual seu nome, Demônio?


			— Meu nome é Hasgar. O portal deve ser aberto no eclipse lunar que se aproxima, o príncipe espera há muito tempo por essa oportunidade, por isso, Peter Levey, não nos desaponte!


			— Pode ficar tranquilo, Hasgar, não falharei.


			— Eu espero, para seu próprio bem.


			Hasgar então acompanha Levey para dentro da construção.


			— Tenho uma surpresa para você, Hasgar.


			Levey encaminha Hasgar até um quarto onde duas jovens, ambas de dezessete anos, aguardam seminuas. Ao abrir a porta, o Demônio entra e se depara com as jovens dançando lascivamente sobre a cama, os olhos de Hasgar parecem duas bolas de fogo. As jovens, num misto de medo e luxúria, se entregam ao Demônio e a orgia a três começa.


			— Cuidem direito de nosso hóspede! — fala Levey para as jovens, enquanto sai, deixando os três a sós.


			Uma das jovens se aproxima do Demônio e, com as mãos, começa a acariciar seu membro, que já está ereto. Em seguida, a jovem coloca o membro na boca e Hasgar solta um grunhido de prazer. A outra jovem também se aproxima e é agarrada com força por Hasgar, que começa a beijá-la e, com uma das mãos, acaricia-a entre as pernas; não demora para que seus dedos penetrem a jovem, fazendo-a gemer de prazer. Enquanto está com o membro na boca, a jovem observa tudo inebriada, a noite transcorre com gemidos, gritos e urros em uma orgia sem fim.


		




		

			
Arlington National Cemetery


			Os agente do FBI chegam ao cemitério e se dirigem à sala da administração. Ao se aproximarem do local, a recepcionista se levanta de sua cadeira e vai até o balcão atendê-los.


			— Em que posso ajudá-los?


			Os agentes se apresentam mostrando seus distintivos.


			— Eu sou a agente Dominique e este é o agente Norton, queríamos falar com o Sr. Ramirez Fontes.


			— O Sr. Ramirez está limpando o mausoléu onde ocorreu o estupro.


			— É fácil localizar esse mausoléu? — pergunta Dominique.


			— É muito fácil. Na entrada do cemitério, basta olhar para o lado esquerdo e vocês verão um imenso carvalho e, do lado direito, uma cruz que fica no alto do mausoléu.


			— Muito obrigada — responde Dominique.


			Os agentes deixam a administração e se dirigem à entrada, como orientado pela recepcionista. A imensidão do carvalho é percebida pelos agentes e, ao lado dele, a cruz que marca o ponto de referência do local do incidente chama a atenção de Dominique por não ser cristã, é uma cruz celta, que traz lembranças para ela de sonhos antigos. Por alguns instantes a agente se perde em seus devaneios e é despertada por Norton. Os agentes encontram o coveiro parado, olhando para a grama diante do mausoléu. Dominique tira o coveiro do seu estado catatônico.


			— Foi aí que tudo aconteceu, Sr. Ramirez? — pergunta Dominique. — Sou a agente Dominique e este é o agente Norton, somos do FBI.


			— Vocês querem saber o que aconteceu na noite do estupro?


			Dominique acena com a cabeça demonstrando que sim e pede que seja contado nos mínimos detalhes. Ramirez fala que não é uma coisa fácil de lembrar e tão pouco de esquecer. Ele começa contando de sua ronda noturna, diz que os intervalos entre uma ronda e outra se tornaram mais curtos devido aos arruaceiros que têm invadido constantemente o cemitério, uns entram para roubar, outros para namorar. Mas, naquela noite, no meio da sua ronda, ele ouviu um pedido de socorro, era uma voz feminina, que vinha das proximidades do carvalho. Enquanto se aproximava, os sons ouvidos por ele congelavam o seu sangue. 


			Curiosa, Dominique pergunta: 


			— Que sons?


			Ramirez a olha e responde que pareciam sons vindos do inferno. Era um som amedrontador, que o fizera lembrar do barulho das rasga-mortalhas que cortavam o céu de sua cidade natal. Esses míticos pássaros eram emissários do mal e podiam trazer a morte ao pousarem sobre as casas ou sobrevoarem as pessoas. O som que Ramirez escutara era alto e muito estridente. Ele relata que, ao chegar ao mausoléu, a visão era estarrecedora e que aquilo o perturbará pelo resto de sua vida. Dominique o interrompe e pergunta o que ele vira; com lágrimas nos olhos, ele fala:


			— Vi uma criatura alada, um Demônio, estuprando uma moça.


			A perplexidade toma conta de Dominique. Norton, com um ar de deboche tenta disfarçar a incredulidade naquilo que acabara de ouvir. Ramirez relata que o sadismo da criatura violentando a moça era uma coisa horrível de se ver, e aquilo o fez estremecer de medo. Conta ainda que fugiu do local assustado e chorando, com medo de que a criatura o tivesse visto e viesse atrás dele.


			Na corrida, ele esbarrara em um vaso de flores enorme, que se espatifou em mil pedaços; com isso, parou para olhar se estava sendo seguido. Nesse momento, avistou a criatura se lançando ao céu, o barulho de suas asas era nítido e Ramirez viu o demônio desaparecer rapidamente na escuridão da noite, mesmo assim não teve coragem de voltar para socorrer a moça. Assim que termina o relato, ele implora para que os agentes não o achem um covarde, que eles entendam que não era uma coisa normal de se ver. E o que ele poderia fazer para ajudar a pobre moça? Aquilo estava fora de sua capacidade e de seu alcance. Dominique pergunta o que ele fizera então. O coveiro responde que correra o mais rápido possível para a sala da administração, a fim de pedir ajuda e chamar a polícia; esta chegou rápido e, graças a Deus, encontrou a moça com vida, apesar de muito ferida e com um grande sangramento na vagina e no ânus.


			Ramirez menciona que, assim que a perícia liberou o local, jogara bastante água para tirar as manchas de sangue e o cheiro pútrido que havia ficado ali; contudo uma coisa não dava para ser removida daquele lugar: as marcas que a criatura deixara no tronco do carvalho. Dominique pergunta se foi possível ver a criatura com nitidez, ele afirma que sim e a descreve com riquezas de detalhes: o Demônio teria aproximadamente 1,90 m de altura, um pouco mais baixo do que Norton, que tem 1,98 m, mas muito mais forte do que ele; suas asas eram iguais às de um morcego; sua pele era de um marrom-acinzentado e parecia ser escamosa; seus olhos negros e frios; suas mãos tinham garras iguais às de uma águia; suas pernas eram grossas e fortes; não tinha rabo, mas tinha orelhas pontudas, rosto afinado com o queixo bem evidente, contudo o que mais chamou a atenção de Ramirez foi o cheiro, um odor fétido, como de carne em decomposição. Depois de escutar o relato detalhado, Dominique vai até o carvalho analisar as marcas deixadas pelo demônio. Ela se espanta com o que vê e chama Norton.


			— Olha, Norton! Parece que foram feitas por um urso.


			— Dominique, não temos ursos na cidade!


			Pela primeira vez, Dominique vê algo que merece ser investigado. E, em uma fração de segundos, uma voz rouca sussurra em seus ouvidos.


			— Eu sei quem você é!


			Dominique se levanta assustada e, no mesmo instante, uma rajada forte de um vento frio atinge os dois agentes.


			— Dominique? O que foi?


			— Nada!


			Ramirez tem um mau presságio e decide ir embora do local.


			— Se vocês não se incomodam! Eu preciso ir.


			— Aqui sempre acontece essas rajadas de vento, Sr. Ramirez? — pergunta Dominique.


			— Essa foi a primeira vez que um vento tão frio passou com tanta força entre o carvalho e o mausoléu, e praticamente só atingiu vocês, eu só senti uma brisa gélida. A rajada passou por mim de raspão.


			Os três retornam para a administração do cemitério e os agentes se despedem de Ramirez.


			— Sr. Ramirez, muito obrigada pela atenção — diz Dominique.


			Antes de Dominique entrar no carro, Ramirez corre até ela.


			— Agente Dominique, tenha muito cuidado! As forças do mal estão vibrando e eu tive um pressentimento sobre você; temo que, em vez de caçar, você seja a caça. Tenha muito cuidado!


			Norton saca sua Glock 9 mm e mostra para Ramirez.


			— Caso a criatura, ou seja lá o que for, apareça, essa belezinha aqui vai acabar com a raça dela.


			— Talvez, agente Norton, essa arma não tenha efeito contra esse demônio.


			— Vamos ver!


			— Vamos embora! — fala Dominique.


			Os agentes entram no carro e saem do cemitério acompanhados pelo olhar assustado de Ramirez.


			— Você não ficou impressionada com que o coveiro disse?


			— Não! Claro que não! Eu só achei que, pouco antes da rajada de vento, havia escutado algo.


			— Você ficou assim por conta da história que Ramirez contou a respeito da criatura demoníaca. E eu digo a você que fiquei bastante impressionado com as marcas deixadas na árvore.


			— Vamos voltar para a sede, eu preciso analisar uns materiais de casos antigos para ver se cruzo algumas informações.


			— Está bem! O passeio acabou.


			Em sua sala, Dominique pega todos os arquivos de casos passados. Depois de horas analisando, não encontra nenhuma pista que possa ter relação com o caso de Nicole. Exausta, ela adormece sobre a mesa, em cima de toda a papelada. O sono é profundo e faz sua mente vagar por uma floresta densa e escura; ela caminha sem rumo, os sons da mata estão por todos os lados, mas um se destaca dos demais. É um som forte e rouco de uma queda d’água. Dominique segue o som e, a cada passo, ele aumenta e a floresta fica mais densa e Dominique tem dificuldade para caminhar em meio à vegetação. Uma pequena claridade chama sua atenção. Após passar entre duas árvores, eis que surge uma cachoeira a sua frente; a visão de tão bela queda d’água faz com que seus olhos se encham de lágrimas. Ela admira cada detalhe do lugar; o seu deslumbramento é tamanho que nem percebe que a claridade que vira anteriormente era produzida por várias tochas que iluminam o lago da cachoeira. Um ruído ecoa por cima das árvores, fazendo seu sangue gelar. Com o medo dominando seus sentidos, ela se esconde e percebe que não está sozinha, ela avista várias pessoas ao redor do lago vestidas com túnicas negras e douradas. Ela se vê diante de um ritual, o sacerdote que dirige a cerimônia ergue uma espada para o céu, grita e aponta a espada para as águas escuras do lago. De repente, as águas começam a ficar agitadas e no meio do lago surge um redemoinho. Dominique não acredita no que seus olhos estão vendo e decide se aproximar. Mas, antes de sua aproximação, vindo do alto das copas das árvores, um sussurro sombrio chama sua atenção.


			— Eu sei quem você é!


			Dominique olha para o alto e vê dois olhos vermelhos como sangue descendo em sua direção, ela solta um grito de pavor e desperta. Ela está molhada de suor, o sonho fora tão real e apavorante que ela precisa se recompor, suas mãos trêmulas mal conseguem segurar um copo d’água. Ela vê algumas das pastas que estavam sobre a mesa caídas no chão e, mesmo trêmula, agacha para pegá-las. Antes de colocá-las sobre a mesa, uma foto cai de uma das pastas. Dominique esbraveja por ter de se abaixar de novo. Ao apanhar a foto, algo chama sua atenção: a imagem do corpo de uma jovem encontrada morta e violentada em Rock Cree Park. O corpo estava dentro de uma estrela de cinco pontas invertida e ambas dentro de um círculo, tudo feito com pedras, na margem de um córrego. Dominique acha o símbolo familiar e tenta se lembrar em que lugar havia visto aquilo. Um estalo a faz correr até sua bolsa e pegar o papiro que guardara do caso do senador Anton Gilmore. Ela compara o símbolo do papiro com o do corpo da jovem e confirma a semelhança entre os dois. A descoberta explode a adrenalina em seu corpo, fazendo a sua mente fervilhar. Imediatamente ela pega a pasta correspondente à foto, analisa-a de forma meticulosa e descobre uma semelhança com o caso de Nicole.


			O fluido tirado dos órgãos genitais das jovens teve o mesmo resultado de DNA: “Inconclusivo, não humano”, não possibilitando identificar um suspeito. Dominique se recorda que, na época, o caso fora arquivado, pois não apresentava prova alguma que poderia indicar uma direção para as investigações. Mas, com as novidades que surgiram, ela acha que pode ter deixado passar alguma coisa e torce para que o tempo não tenha apagado todas as evidências, já que um ano do arquivamento do caso se passou.


		




		

			
Rock Cree Park


			Nas primeiras horas da manhã, Dominique e Norton chegam às margens do córrego. Ela tem em mãos a pasta com as fotos do caso encerrado e, juntos, tentam identificar o local exato em que fora encontrado o corpo da jovem. Baseiam-se numa árvore que aparece na foto, e Norton, enfim, localiza a área. Dominique corre até lá e delimita o perímetro para facilitar a busca por pistas. O tempo passa e eles vasculham cada centímetro de terra e cada pedra a procura de algo… já se vão duas horas de busca sem nada encontrar. A ação do tempo foi implacável com os dois agentes e Dominique decide encerrar a investigação no espaço, Norton concorda.


			— Nós já procuramos em todos os lugares e não achamos nada — fala Norton.


			— Eu sei! Foi idiotice achar que depois de um ano encontraríamos alguma coisa — conclui Dominique.


			— Então vamos embora logo, estou morrendo de fome! — fala Norton.


			Mas antes de irem embora, Norton tem uma ideia.


			— Dominique, deixe-me ver a foto mais uma vez.


			Dominique entrega a foto a Norton.


			— Qual foi o motivo que nos levou a encontrar o local exato em que estava o corpo? — pergunta Norton.


			— A árvore — responde Dominique.


			— Isso mesmo! O corpo e a ponta da estrela invertida estão alinhados àquela árvore — conclui Norton.


			— Não custa tentar — diz Dominique.


			— A árvore está a cerca de cinco metros de onde o corpo fora encontrado, vamos torcer para que eu esteja certo — finaliza Norton.


			Os agentes se dirigem à árvore. Ao chegar, Dominique se agacha para analisar o solo próximo à base da árvore, Norton apenas observa. Dominique não encontra nada. A frustração em seu rosto é visível. Norton arranca algumas gramíneas ao redor da árvore e, de repente, ele encontra, junto às raízes, a ponta de um cordão que está soterrado. Ele cuidadosamente desenterra-o. No cordão há um pingente de aproximadamente sete centímetros em formato circular. Ambos estão muito sujos e Norton vai até o riacho para lavá-los. Dominique está visivelmente decepcionada e desanimada por não encontrarem nada.
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